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MULHERES IDOSAS MARAJOARAS E O TRABALHO INVISÍVEL: ensaio da perpetuação de violências e/ou explorações silenciosas no âmbito doméstico
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Resumo

O presente trabalho traz como reflexão a temática do trabalho doméstico não remunerado enquanto uma imposição estrutural que a sociedade capitalista e patriarcal naturalizou como obrigatoriedade às mulheres ao longo dos anos. As gerações mais afetadas com esta socialização feminina são as nascidas entre 1928 a 1945, na medida em que os papéis sociais são mais rígidos e impõem-se às mulheres uma dedicação total à família e aos afazeres do lar. Fundamentado em autores como Davis (2016), Goldemberg (2023), Gama (2014), entre outros, este texto parte da hipótese de que as mulheres idosas de hoje ainda continuam carregando a responsabilidade dos afazeres domésticos, bem como se empenham no cuidado com a família, em contrapartida, não recebem nenhum reconhecimento e/ou suas vozes são silenciadas em decisões pertinentes à família e a si mesmo. Além disso, há situações de exploração e/ou violências silenciosas muitas vezes não percebidas no âmbito familiar. 

Palavras-chave: Trabalho doméstico não remunerado; explorações de mulheres idosas. violências silenciosas.

Abstract
This paper reflects on the issue of unpaid domestic work as a structural imposition that capitalist and patriarchal society has naturalized as an obligation for women over the years. The generations most affected by this female socialization are those born between 1928 and 1945, as social roles are more rigid and women are required to dedicate themselves completely to their families and household chores. Based on authors such as Davis (2016), Goldemberg (2023), Gama (2014), among others, this text is based on the hypothesis that today's elderly women still continue to bear the responsibility for household chores, as well as caring for their families. In contrast, they do not receive any recognition and/or their voices are silenced in decisions that are relevant to their families and to themselves. In addition, there are situations of exploitation and/or silent violence that often go unnoticed within the family.
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INTRODUÇÃO
Este artigo é fruto de estudos desenvolvidos em Breves-PA por uma das autoras em sua tese de doutorado, bem como da experiência de extensão no Programa Memórias de Idosos – PROMEI desenvolvido com ações voltadas para as pessoas idosas participantes dos Centros de Referências de Assistência Social – CRAS municipais e que tiveram a participação de bolsistas do Programa os quais também são autores do referido artigo. A partir dessas ações, foi possível perceber um tema recorrente com as mulheres idosas: a invisibilidade de seus trabalhos domésticos não remunerados e as imposições silenciosas de exercerem o cuidado com a família ainda na velhice. Compreendemos que existem múltiplos determinantes a serem analisados a este respeito, como por exemplo as discriminações de raça, gênero e etnia, o idadismo ou etarismo, bem como as desigualdades sociais presentes no território marajoara e que atingem as mulheres idosas tornando-as triplamente excluídas de seus direitos humanos e sociais. 
A base deste ensaio é de abordagem qualitativa, de caráter exploratório que se pautou em estudos bibliográficos, bem como se fundamenta em dados de agências reconhecidas como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE e das estatísticas da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Continua PNAD. Acrescido a isso, foi feita uma pesquisa semiestruturada com idosas participantes dos CRAS de Breves. Foi necessário selecionar uma amostra de 06 mulheres idosas residentes em bairros periféricos. Os autores de referência para a escrita deste artigo são: Davis (2016), Gama (2014), Goldenberg (2023), Smith-Santos (2019), entre outros.
O objetivo deste trabalho é refletir sobre o trabalho doméstico não remunerado sendo uma imposição estrutural que a sociedade capitalista e patriarcal naturalizou como obrigatoriedade às mulheres ao longo dos anos e que perpetua na velhice. Dessa forma, o texto em questão foi dividido em quatro partes: 1. Introdução; 2. Envelhecimento e trabalho feminino não remunerado; 3. Mulheres idosas: violências e/ou explorações silenciadas; 4 Conclusão.

2
ENVELHECIMENTO E TRABALHO FEMININO NÃO REMUNERADO
O número de pessoas idosas no Brasil vem crescendo ao longo dos últimos 30 anos, entretanto no que se refere às políticas públicas, os planejamentos, as ações dos setores públicos, bem como aos atendimentos dos serviços privados ocorrem a perpetuação de discriminações por meio de (des)serviços ou atos de violações de direitos. Faz-se necessário combater permanentemente a discriminação etária, atrelada ao recorte de raça, gênero e etnia, considerando como uma obrigatoriedade do Estado, da família e da sociedade. Cabe ao Estado combater as discriminações por meio de políticas públicas que contribuam tanto para o acesso aos direitos sociais, bem como para a promoção constante em espaços públicos e privados do respeito à pessoa idosa.



Outro fator presente no cotidiano da pessoa idosa é a discriminação e violência cometida pelos familiares, segundo Goldemberg (2023), estas violências ocorrem em sua maioria em âmbito familiar: “Dentro das nossas próprias casas e famílias, as pessoas mais velhas são tratadas como teimosas, difíceis, malucas, sem noção, ridículas,”, para a autora esses estereótipos ou comportamentos discriminatórios contra a pessoa idosa acontecem pelo simples fato de querer “continuar decidindo como viver suas vidas, gastar o próprio dinheiro, escolher o que podem ou não podem mais vestir”, são escolhas que qualquer pessoas adultas tem sem interferências. Grifos da autora (2023, S/N). Este trecho reporta o tratamento subalternizado imposto às pessoas idosas muitas vezes naturalizado nas famílias, sendo um agravante por ocorrer em um ambiente em que deveriam ser acolhidas e protegidas. Quanto às mulheres idosas, a complexidade do tema se amplifica com as desigualdades e estigmas referentes às questões de gênero, raça e etnia. 

Ser mulher idosa e pensar as atribuições a elas impostas remete à socialização introjetada ao longo da vida desta mulher. É necessário compreender o quanto foi cobrada para cuidar de uma família, geralmente numerosa, tendo em vista a geração em que viveu. Uma mulher idosa nascida na década de 1930 está hoje com idade aproximada de 85 anos, sendo que as nascidas na geração após o ano de 1945 vão completar 80 anos. Importa analisar a probabilidade dessas gerações terem sofrido inúmeras exclusões sociais ao longo das suas vidas, assim seu envelhecimento e estado de saúde podem ter sofrido impactos dessas exclusões. 
Aliado a isso, outro fator de diferenças no envelhecer diz respeito às pessoas idosas pretas, periféricas, em situação de vulnerabilidade social. Essa parcela da população foi envelhecendo neste país sem qualquer apoio do Estado ou acesso às políticas públicas. E ainda, esses impactos são diferenciados no que se refere ao envelhecimento feminino devido as exclusões e discriminações de gênero. 
O trabalho doméstico não remunerado, ou seja, o trabalho reprodutivo inclui atividades como: cuidar da casa, de crianças, idosos, pessoas com deficiência, isto é, realizar tarefas domésticas em geral, ou seja, as mesmas tarefas que são realizadas no trabalho doméstico remunerado, porém, sem qualquer valorização. No caso de mulheres idosas, nossa crítica gira em torno de ainda ser uma obrigação imposta. A sociedade e as famílias fazem seus arranjos, entretanto há situações em que elas se tornam responsáveis pela manutenção dos cuidados, mesmo sendo pessoas que já necessitam ser cuidadas por outros. 
Na sociedade capitalista a desvalorização desse trabalho, de natureza tanto social, quanto economicamente, por muitas vezes é considerado um trabalho “natural” atribuído ao sexo feminino. De acordo com Davis (2016, p. 225) ocorre um fato agravante: “assim como as obrigações maternas de uma mulher são aceitas como naturais, seu Infinito esforço como dona de casa raramente é reconhecido no interior da família. As tarefas domésticas são (...) praticamente invisíveis”.
A autora Jesus (2018, p 18) discorre sobre a divisão do trabalho que se perpetuou na sociedade ao longo da história em uma visão estereotipada sobre o gênero: “nesse fenômeno histórico, o homem tem prioridade para assumir as responsabilidades da esfera produtiva (trabalho remunerado), enquanto às mulheres seria destinada à esfera reprodutiva (atividades domésticas não remuneradas).”
Para exemplificar, segundo dados do IBGE, apresentados por meio da PNAD, no ano de 2022, a taxa de realização de afazeres domésticos, por sexo, estabelece que as mulheres correspondem a 91,3% das pessoas responsáveis por atividades como: preparar e/ou servir alimentos, limpar o domicílio, pagar as contas, cuidar de animais domésticos e da limpeza de roupas e sapatos, entre outras. Esse dado evidencia o papel significativo das mulheres para o funcionamento do lar. Importante mencionar que o trabalho doméstico não remunerado, além de possuir sexo, possui cor, a pesquisa aponta que a taxa de mulheres à frente do trabalho doméstico não remunerado que se autodeclaravam pretas corresponde a 92,7%, o que é resultado de uma complexa intersecção de fatores econômicos, sociais e históricos. Além disso, ainda no cenário contemporâneo, as mulheres negras são, frequentemente, relegadas aos papéis de cuidadoras.

Nesse viés, ao considerarmos o território como um marcador social da diferença, observa-se que no Marajó, onde a maior parte da população é ribeirinha, esse dado se complexifica ainda mais, uma vez que ao ser atribuído às mulheres a posição de cuidar em localidades distantes dos núcleos urbanos, corrobora para que elas tenham menos acesso a oportunidades de educação de qualidade e, consequentemente, empregos.

No que se refere ao recorte etário, o segundo maior índice é o de mulheres com idade de 50 anos ou mais, representando uma taxa de 89,2%, isso demonstra que essas mulheres a partir de 50 anos, incluindo mulheres idosas, vistas como “matriarcas” da família, ainda são responsáveis pelos trabalhos domésticos e pelo cuidado de seus filhos e netos. 

Alves e Rocha (2023) apontam que o site Gênero e Número realizou um levantamento com base nos dados de 2023 do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS): “Duas em cada três pessoas que se aposentaram por idade são mulheres, enquanto duas em cada três que recebem aposentadoria por tempo de contribuição são homens. Entre os idosos que recebem BPC, três em cada cinco são mulheres” (Alves e Rocha, S/N. 2023). Estes números evidenciam um fator recorrente entre as mulheres que precisam abdicar de seus desejos de trabalhar fora do domicílio uma vez que recaem para elas a imposição de cuidados com os membros da família e com as tarefas domésticas, como é o caso das mulheres idosas da pesquisa. Logo, existem mulheres idosas, especialmente as que chefiam famílias que enfrentam no processo de envelhecimento sob diversas complexidades, uma vez que tendem a administrar seus lares e suas famílias com recursos reduzidos - como é o caso do BPC e aposentadoria.
Ainda segundo Alves e Rocha, a PNAD Contínua (2022), aponta a realidade de mulheres negras: “representam duas em cada três pessoas que não têm trabalho remunerado porque precisam de dedicar a afazeres domésticos ou tarefas de cuidado – 66% do total.” (Alves e Rocha, S/N. 2023). Por esse motivo, esses índices evidenciam a estrutura econômica e social do país, bem como a condições de mulheres que se dedicam aos cuidados de sua família ao longo da vida, sendo as mais prejudicadas as mulheres negras.
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MULHERES IDOSAS: VIOLÊNCIAS E/OU EXPLORAÇÕES SILENCIADAS 
Feitas as reflexões por meio de referenciais teóricos e dados nacionais, é importante refletir sobre a realidade marajoara e seus impactos nas vidas de mulheres idosas. Smith-Santos (2019, p. 32) apontou em sua tese as inúmeras exclusões sociais pelas quais mulheres idosas marajoaras podem estar suscetíveis, usou o termo bordas para assim definir: “Estou considerando, a partir deste estudo, que as bordas são dadas por inúmeras práticas, ações, silenciamentos, imposições sociais, condições materiais e falta de acesso à determinadas políticas públicas (...)”.

Há mulheres idosas que dedicam suas vidas ao cuidado do lar e da família, frequentemente assumindo responsabilidades extenuantes. Elas são cuidadoras de netos, cônjuges ou até mesmo de parentes doentes. Apesar de sua contribuição inegável, essas mulheres enfrentam o desafio de serem vistas como “ajudantes”, em vez de trabalhadoras que desempenham um papel nas tarefas domésticas.

Essa invisibilidade não apenas desvaloriza o seu esforço, mas também afeta sua autoestima e seu bem-estar. Para compreender melhor essa realidade, selecionamos um grupo focal de mulheres idosas residentes em áreas de periferia de Breves. O quadro a seguir resume o perfil das entrevistadas, os nomes são fictícios para preservar a suas identidades e representam os rios e furos da região a fim de demarcar o território marajoara e as suas origens que também são invisibilizadas. Usamos o Termo de Consentimento Livre Esclarecido - TCLE a fim de cumprir com a ética desta pesquisa.

Quadro 1: Descrição do nome fictício, idade, raça, estado civil, fonte de renda e a composição familiar.

	NOME
	IDADE/RAÇA


	Tempo para as tarefas
	ESTADO CIVIL
	FONTE DE RENDA
	CONVIVÊNCIA

	Matapi
	60/

Preta
	6 a 7h
	Solteira
	Bolsa Família
	2 filhas e 2 netos

	Maxakali
	61/

Parda
	6 a 7h
	Solteira
	BPC
	1 filha e 2 netas

	Pracaxi

	61/ Branca
	7 a 8h
	Viúva
	BPC
	3 filhos

	Ituquara
	62/

Preta
	5 a 6h
	Casada
	Aposentada
	Marido

	Tajapurú


	67/

Parda
	6 a 7h
	Casada
	Aposentada
	Marido e 1 filho

	Mapuá
	68/

Preta
	8 a 9h
	Solteira
	Aposentada
	1 filho, 1 nora e 2 netos


Fonte: Autores, 2025

As entrevistadas são mulheres acima 60 anos, em sua maioria pretas e pardas, que dedicam mais de 5h por dia para o trabalho doméstico não remunerado. Em entrevistas nos revelaram um cenário complexo sobre suas experiências. Como ilustra a fala da dona Mapuá: “tenho, meu horário eu me acordo sete e meia, tenho meu almoço (...). Lavo roupa, asseio minha casa, planto, cuido de animal, dois gatinhos, dois cachorros, e tem plantação de remédio na minha casa” (D. Mapuá, 68 anos, 2025). Sua rotina se resume nos afazeres domésticos e a entrevistada ainda complementa que tem repouso após as 13:00h. 
No trecho selecionado, D. Mapuá, descreve sua rotina resumida nas suas obrigações. A menção ao “repouso” sugere que esse trabalho exaustivo não oferece muitas pausas ou momentos para si mesma, refletindo uma realidade comum entre mulheres idosas da classe trabalhadora nesta faixa etária. Sobre o trabalho doméstico e o seu caráter de invisibilidade, Gama (2014, p. 44) explica o questionamento do movimento feminista a partir de 1960, para eles a invisibilidade: “decorre de dois grandes fatores: a família foi definida como lugar de consumo – com a industrialização, ela teria perdido o seu papel produtivo; e como segundo fator, a naturalização da divisão sexual do trabalho no interior da família” 
Outro relato dessa rotina obrigatória foi dado por D. Matapi que mesmo aos 60 anos enfatiza seguir realizando repetidamente suas tarefas diárias: “(...) arrumar minha casa, cuidar das minhas coisas, de fazer de dia a dia, meu almoço, meu jantar, meu café (...) eu levanto, vou varrer minha casa, passar o pano (...)”. (D. Matapi, 60 anos, 2025). Sua fala revela uma rotina que gira em torno das necessidades de manutenção da casa e da família e denunciam os detalhes destas práticas exaustivas. 

D. Matapi ainda relatou sofrer com dores no corpo: “eu tenho problema de coluna, eu não posso fazer as coisas, não posso trabalhar, eu tenho hérnia, eu tenho bico de papagaio, eu tenho desvio na coluna”, mesmo com tais dificuldades ela ainda é a responsável pelas tarefas domésticas, já que sua filha mais velha trabalha fora e a filha caçula estuda em tempo integral.

Ainda a esse respeito Beem (2022, p 20) considera a divisão sexual de trabalho com uma imposição e caráter de subalternidade com advento do sistema capitalista: “não apenas definiram que existem trabalhos para mulheres e para homens, mas também trataram o trabalho doméstico ou reprodutivo como um trabalho exclusivamente feminino, “naturalizado” e intrínseco às mulheres”.

Segundo o IBGE (2020), as mulheres, em geral, realizam cerca de 21 horas semanais em atividades domésticas não remuneradas, enquanto homens dedicam apenas 10 horas. Essa realidade se agrava entre as idosas, com uma responsabilidade e sobrecarga para além de suas forças físicas. 

Além de procurar conhecer suas responsabilidades e rotinas no dia a dia, também perguntamos às idosas o que costumam fazer no tempo livre. As respostas transparecem que suas opções de lazer e descanso são geralmente ligadas à família, à comunidade e à igreja, refletindo uma realidade de um lazer fundamentado na continuidade das relações e dos cuidados presentes em suas vidas. 
O relado de D. Ituquara segue revelando seu pouco tempo para si mesma "É… eu vou com meu marido, tem vez que a gente pega o barco, nós vamos fazer viagem para acima do rio, com o meu marido, dia de domingo e de noite para ir para igreja e ir ao CRAS" (D. Ituquara, 62 anos). A fala desta idosa mostra que seu lazer e descanso estão ligados, principalmente, à convivência com o marido e às práticas religiosas e na participação do Serviço de Convivência dos CRAS, às quintas-feiras. Nos momentos em que não está envolvida nas atividades domésticas, ela acompanha o companheiro em viagens de barco para locais mais distantes e reserva as noites de domingo para ir à igreja.

D. Pracaxi, nos narrou que costuma ficar em casa, as vezes sai em dia de domingo vai para a igreja, para o Crescêncio [espaço de músicas da saudade em Breves]. Mas não em todos os finais de semana, a maioria das vezes fica em casa, e raramente vai à praça (D. Pracaxi, 61 anos). Neste relato, percebe-se uma vida pautada pela rotina doméstica e por poucas opções de lazer e descanso. Suas saídas ficam praticamente restritas à igreja aos domingos e a visitas ocasionais à praça. Não são lazeres regulares, são momentos isolados, enquanto o dia a dia segue marcado por uma vida reclusão ao lar. 
D. Tajapurú (67 anos) revela destinar seu tempo para as tarefas cotidianas pela manhã e a tarde. São tarefas referentes aos afazeres domésticos e cuidados com os familiares. “Eu trabalho só em casa mesmo. Varrendo, lavando louça, passando pano, lavando roupa, é isso que é meu trabalho em casa.” Tem uma responsabilidade maior por ter um filho com Síndrome de Down: “cuidando do meu filho especial que eu tenho. Tem síndrome de Down, ele é, precisa muito de mim e tal.” De acordo com seu relato, seu lazer se resume a assistir televisão, ir à Igreja e ao baile no CRAS. E por fim, D. Maxakali (61 anos) expõe uma rotina cansativa: “cozinho, lavo, tomo conta dos netos quando a mãe não está (...)” e quando indagada sobre o tempo destinado a essas tarefas desabafa: “Um dia todo, um dia inteiro”. A respeito do seu lazer explica: “Não Tenho. Trabalho todos os dias, todo dia aparece alguma coisa para fazer”. Assim sendo, essas falas notabilizam que o lazer e o descanso, para muitas idosas, não são uma prática habitual, mas sim uma exceção. Dessa forma, tais relatos escancaram um envelhecimento carregado de responsabilidades e exclusões que por vezes se tornam violências silenciosas. 
4
CONCLUSÃO

Como refletido neste artigo, o trabalho doméstico é fundamental para o funcionamento das famílias. Ele inclui inúmeras tarefas, além de cuidados com crianças ou até mesmo de membros mais velhos da família. No entanto, essa atividade é vista como uma extensão das responsabilidades femininas e, portanto, não é considerado “trabalho” no sentido formal. Este ensaio teve a pretensão de desenvolver reflexões críticas sobre a relação entre a forma como a sociedade constantemente invisibiliza o trabalho feminino não remunerado e como hoje afeta o cotidiano de mulheres em vulnerabilidade social. É recorrente ver mulheres sobrecarregadas e exaustas, sem o reconhecimento que merecem por suas contribuições diárias.
As mulheres entrevistadas nos fizeram compreender que na sua velhice ainda são responsáveis pelos afazeres domésticos e que ainda assim não possuem um tempo definido para seu descanso ou lazer, esta não definição de tempo se dá pela ausência de condições materiais, bem como pela forma como suas vidas foram se moldando por meio de uma socialização feminina baseada na sociedade patriarcal e capitalista que encaram o trabalho feminino não remunerado como algo da sua própria natureza, desvalorizando-o. Essa questão agrava-se quando analisamos pelo recorte de raça e território. 
Diante do que já foi exposto, finalizamos este artigo relembrando a importância de promovermos reflexões críticas mais incisivas sobre a nossa sociedade patriarcal, machista e excludente que moldou os ritmos de vidas destas mulheres idosas. Surgem então ações urgentes para um futuro próximo: é necessário desenvolvermos mudanças nestas estruturas a fim de combatermos essas violências e/ou explorações silenciosas. Assim, será possível uma promoção dos direitos de mulheres ao descanso, bem como o reconhecimento de que são fundamentais para a manutenção familiar. 
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